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Copia q' acompanha a Carta acima 
111'.»0 e Ex.mo Snr' — Suposto cj' o Gov.0r de Sam 

Paulo nada me tenha até aqui comunicado sobre a no-
va derrota q' devem seguir as Muniçoens desde o Por-
to de Araraytaguaba até a V.a do Cuyabá, e porto do 
Jaurú, as ordens que se tem passado a esse respeito 
não são aqui desconhecidas pelos diferentes avisos que 
os homens de negocio tem recebido daquella Capita-
nia: ' 
haja de proseguir o Caminho do Paraná 
Guatemy . 
aly remontando o mesmo 
o pequeno trajecto q' m 
d u y , a que outros chama Paraguay 
livrando-se desta do Rio Pardo desem-
baraçadas navega 

Este projecto : 

Em consequência das reflexoens e Ordens da Cor-
te; parece atodos os respectivos o mais util, e mais. sa-
biamente meditado m.to principalmente havendo-o pre-
cedido o novo estabelecimento do Yvay, nas Cabecei-
ras do referido Yguatemy com o q.al se facilita, e pro-
tege a segurança daquelle tranzito, contra as emprezas 
dos Guaycurus, 011 Cavaleiros, e se fecha por assim di-
zer a navegação do Paraguay. em toda a execuçatn 
dos Dominios de S. Magestade, e Se poem em mais es-
treitos Lemites, os dezignios dos Hespanhóes por 
aquella parte. 

Resta porem, ao meu parecer, huma dificuíd." que 
vencer p.a de todo se franquear a d.a Navegação, e dar 
aos homens de negocio aquela tranquilidade, e segu-
rança, que pede de Sua natureza o Comercio: e vem 
a ser o afugentar por hua vez aos Payaguás, de q.m o 
mesmo Comboeyros conservão sempre aquellle temor 
q' desde o principio daquela navegação os ocupou. 
Bem se sabe q' esta Navegação tem diminuído m.te. 


